
O Presidente José Sarney pediu enfaticamente o apoio do povo para as medidas 

O tempo no Rio: encoberto, ainda sujei-
to a chuvas esparsas, com períodos de 
melhoria; temperatura estável. Máxima 
de ontem, 19 graus em Bangu; mínima, 
10,8 no Alto da Boa Vista. Ventos de 
Este a Norte. Página 11 

A promessa da biotecnologia 
A Argentina tem para oferecer ao Brasil uma tecno-
logia indispensável ao desenvolvimento de nossa agri-
cultura: é aquela que emprega organismos vivos ou 
substâncias por eles produzidas. Editorial, página 4 
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Sarney anuncia medidas para financiar Plano de Metas 
`Estamos construindo o futuro do Brasil' 

Re rod áo da TV GLOBO 

"Nada colocará em risco o con-
gelamento de preços. Podemos 
sonhar alto. E a arrancada final 
deste País", afirmou o Presiden-
te José Sarney ontem à noite, ao 
anunciar à Nação, através de ca-
deia de rádio e TV, um conjunto 
de medidas complementares ao 
Plano Cruzado, destinadas a 
conter o consumo e a incentivar 
a poupança, garantindo o au-
mento do emprego e o cresci-
mento da economia à taxa de se-
te por cento ao ano. O Presi-
dente se referiu aos "inimigos 
do Governo, que apostaram no 

fracasso do Plano Cruzado", e 
fez um apelo à população para 
que "avalie a gravidade e a im-
portância das decisões a serem 
tomadas". Juntamente com a 
instituição da taxação sobre 
compra de dólares e viagens ao 
exterior e dos empréstimos com-
pulsórios sobre gasolina e álcool 
e sobre a venda de carros — no-
vos e usados —, o Presidente 
anunciou a aprovação do Plano 
de Metas, que prevê investimen-
tos totais de Cz$ 1,392 trilhão até 
1989, explicando que 37 por cen-
to dos recursos para a execução 
do Plano serão fornecidos anual- 

mente pelo Fundo Nacional de 
Desenvolvimento. O déficit públi-
co, acrescentou Sarney, será re-
duzido para 0,6 por cento do 
PIB, ou Cz$ 21 bilhões. 

O Ministro da Fazenda, Dil-
son Funaro, calculou ontem que 
apenas dez por cento da popula-
ção (13,5 milhões de pessoas) se-
rão atingidos pelas medidas res-
tritivas. 

Para o Presidente do PMDB, 
Ulysses Guimarães, as medidas 
eram necessárias e se o Presi-
dente Sarney não as adotasse 
"agiria de modo impatriótico". 


